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Levantamento feito pelo JJ com 
dados do Datasus mostra que Jun-
diaí registrou 19 diagnósticos de 
câncer de mama em mulheres de 
30 a 49 anos neste ano. Na Região 
Metropolitana de Jundiaí, foram 

21 casos nessa faixa etária até mea-
dos de setembro. Os números refor-
çam uma tendência observada no 
país, com avanço da doença tam-
bém entre mulheres mais jovens, 
fora da faixa etária considerada de 

maior risco. De janeiro a agosto, 
43 mulheres morreram em Jun-
diaí em decorrência da doença. Na 
RMJ, foram 65 óbitos no período, 
sendo 16 entre mulheres com 
menos de 50 anos.  Cidades 4

Câncer de mama avança entre 
mulheres com menos de 50 anos

Neste ano, 43 mulheres já morreram em decorrência do câncer de mama em Jundiaí 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Vinte das 38 pessoas que 
morreram no trânsito de Jundiaí 
entre janeiro e agosto estavam 
em motocicletas, o equivalente 
a 52,6% das vítimas fatais. Se-
tembro reforçou o alerta, com 
seis mortes de motociclistas 
em diferentes pontos da cidade. 
Nos quatro pronto-atendimentos 

municipais, 698 motociclistas fo-
ram atendidos até agosto, alta de 
30,5% em um ano. Os acidentes 
também provocam afastamentos 
prolongados do trabalho e perda 
de renda. Em casos graves, a recu-
peração pode levar meses e exigir 
cirurgia e fi sioterapia. 

Cidades 5

Motos já respondem 
por 52% das mortes 
no trânsito de Jundiaí

Moto de Clayton Lima fi cou destruída e ele levou meses para se recuperar 

ALERTA

DIVULGAÇÃO

A Região Metropolitana de Jun-
diaí chega ao primeiro turno das 
Eleições 2026 com 632.268 eleitores 
aptos a votar nos sete municípios. 
Jundiaí concentra 337.017 eleitores, 
pouco mais da metade de todo o 
contingente regional e número su-
perior ao dos outros seis municípios 
somados. As mulheres são maioria 

na RMJ, com 331.860 eleitoras, ante 
300.408 homens. Neste domingo (4), 
os eleitores escolherão deputados 
federal e estadual, dois senadores, 
governador e presidente da Repúbli-
ca. A votação ocorre das 8h às 17h, 
com cobertura total pelo jj.com.br, 
redes sociais e Rádio Difusora. 

Política 3  

632 mil eleitores da RMJ 
vão às urnas neste domingo

DIVULGAÇÃO

Crochê, pintura e outras ativi-
dades manuais vêm conquistando 
novos adeptos, especialmente entre 
os mais jovens, como uma forma 
de reduzir o tempo diante das te-
las e desacelerar a rotina. Dados do 
Google Trends divulgados em 2025 
colocaram o Brasil na liderança 
mundial das buscas por artesana-
to no YouTube, com destaque para 
o crochê. O artesanato funciona 
como lazer, exercício de concen-
tração e oportunidade constante 
de aprender algo novo. 

Cidades 4

Hobbies manuais 
viram pausa em 
meio à rotina digital

Debora Rampazzo encontrou na pintura 

uma forma de preencher o tempo  

ARTESANATO

DIVULGAÇÃO

IMERSIVA AMISTOSO SUB-20

Exposição sobre “A Grande Muralha 
da China” é opção de lazer e cultura 

Brasil Sub-20 enfrenta 
México na Espanha

Em cartaz até dia 31 de outubro no Instituto CPFL, 

em Campinas, a exposição imersiva convida crianças, 

jovens e adultos a conhecer um dos maiores 

símbolos da cultura chinesa. Cultura & Théo 7

A Seleção Brasileira Sub-20 enfrenta o 

México neste domingo, às 6h, na Espanha. 

O amistoso serve de preparação para os 

próximos desafi os da categoria. Esportes 8

DIVULGAÇÃO   NELSON TERME /CBF

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Votação de representantes à Câmara Federal e Assembleia Legislativa, além de 1º turno a presidente e governador, acontecem hoje

DIVULGAÇÃO

Jundiaí terá novamente uma 
equipe adulta masculina de futsal 
no cenário estadual. O Salute Jundiaí 
Futsal estreia em 2027, em parceria 
com a Liga Jundiaiense.  O projeto 
terá preparação iniciada em janeiro, 
com elenco e comissão técnica. A 

equipe será formada para disputar 
competições da Federação Paulista. 
Além do adulto, o projeto contará 
com categorias de base do Sub-12 
ao Sub-17. O planejamento também 
prevê uma equipe feminina para a 
próxima temporada.  Esportes 8 

Salute Jundiaí volta à quadra
FUTSAL
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ARTiGOS

O país campeão da 
fúria legiferante se cha-
ma República Federativa 
do Brasil. Aqui se legis-
la a mais não poder, em-
bora se defronte com a 
cruel realidade: há leis 
que “pegam” e há “leis 
que não pegam”.

Como consequência 
do excesso de Faculdades 
de Direito (são em maior 
número aqui, do que a so-
ma de todas as demais 
que existem pelo restan-
te do planeta...) há uma 
inflação de carreiras ju-
rídicas. Afinal, as escolas 
que vendem diploma de 
bacharel em Direito ex-
pelem, para um mercado 
saturado, a cada semestre, 
dezenas de milhares de 
novos formados, grande 
parte deles sem ter com-
pletado o ciclo básico da 
alfabetização completa e 
desprovidos de letramen-
to digital.

Daí o surgimento de 
uma infinidade de leis, 
muitas delas inspiradas 
em legislação estrangei-
ra, produzida em países 
minúsculos e muito ri-
cos, mas copiáveis por 
nações de imenso con-
tingente populacional e 
com problemas outros, 
muito mais graves, que 
são relegados e não saem 
da utopia.

Assim, se é legítimo 
pensar nas condições 
hígidas do ambiente do 
trabalho, mais urgente é 
pensar na oferta de traba-

lho para uma juventude 
que está sendo expelida 
do mercado por força do 
poderio da IA. Será que 
mudar a educação deco-
reba para ensinar a juven-
tude a empreender, a par-
tir das novas tecnologias, 
não é mais urgente do que 
“monitorar a saúde men-
tal” num ambiente em 
que faltam empregos?

A NR-1 prevê fisca-
lização e aplicação de 
multas de riscos psicos-
sociais nas empresas que 
não monitorarem a saúde 
social de seus funcioná-
rios. O que se entende por 
risco psicossocial?

Dentre outros exem-
plos, assédio de qualquer 
natureza no trabalho, 
baixa clareza de papel 
ou função, baixas recom-
pensas e baixo reconhe-
cimento, falta de supor-
te ou apoio no trabalho, 
baixo controle no traba-
lho, falta de autonomia, 
eventos violentos ou 
traumáticos e exigência 
de múltiplas tarefas com 
alta demanda cognitiva.

Não é só: exigência de 
uso de força, preensão, 
pressão, torção dos seg-
mentos corporais, postu-
ras extremas forçadas, exi-
gência de movimentos re-
petitivos, movimentação 
manual de cargas, arranjo 
físico, desenho ou mobi-
liário inadequado, equi-
pamentos ou ferramentas 

sem meios de regulagem 
de ajuste ou sem condi-
ções de uso, manuseio 
de ferramentas pesadas. 
Além disso, iluminação 
inadequada, desconforto 
térmico ou acústico.

O rol é infinito, pois 
também há uma grande 
dose de subjetivismo. Ca-
da um pode considerar 
outras inúmeras causas 
de desconforto no tra-
balho. Enquanto isso, o 
empresariado que já está 
fugindo do Brasil rumo 
ao Paraguai e à Bolívia, 
fica obrigado a apresentar 
anualmente documentos 
no Programa de Gerencia-
mento de Riscos – PGR. Te-
rá de listar inventário de 
risco, plano de ação e crité-
rios de avaliação. Manter 
registros que comprovem 
a gestão contínua dos ris-
cos, como treinamento, 
medidas de prevenção 
adotadas, monitoramen-
to de resultados e planos 
de emergência.

Mas fiquem tranqui-
los. Várias empresas já se 
especializaram em reali-
zar diagnósticos, entre-
vistar os funcionários, 
vender uma assessoria 
contínua para evitar as 
sanções do descumpri-
mento da NR-1. Afinal, 
o mercado precisa absor-
ver a mão-de-obra abun-
dante produzida pelas 
nossas escolas jurídicas. 
Enquanto isso, a IA en-
gole profissões e reclama 
outras para cuja necessi-
dade o Brasil oficial ainda 
não acordou.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-graduação da UninOVE 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo.

O Brasil 
paradoxal

Há leis 
que “pegam” 
e há “leis 
que não 
pegam” 

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Neste domingo, milhões 
de brasileiros irão às urnas 
para escolher presidente, go-
vernadores, senadores e de-
putados. O voto encerra uma 
etapa importante do processo 
democrático, mas não encer-
ra a responsabilidade de quem 
elege nem, muito menos, a de 
quem será eleito. A democracia 
não pode funcionar apenas de 
quatro em quatro anos, con-
centrada no período em que 
candidatos percorrem cidades, 
apresentam promessas e dispu-
tam a atenção do eleitor. De-
pois da apuração, começa uma 
fase igualmente importante: 
acompanhar, cobrar, fiscalizar 
e exigir resultados.

Ainda não sabemos se ire-
mos conseguir eleger um repre-
sentante da RMJ (Região Metro-
politana de Jundiaí). O que eu 
tenho certeza é de que a cam-
panha “A Força do Voto”, feita 
pelo Jornal de Jundiaí, cons-
cientizou os leitores que é pre-
ciso sim ter um representante 
de sua cidade no Congresso ou 
na Assembleia Legislativa. 

Mas, precisamos amadu-
recer nossa relação com os 
políticos. Durante décadas, 
fomos acostumados a convi-
ver com políticas moldadas ao 
calendário eleitoral, progra-
mas lançados às pressas, obras 
anunciadas sem planejamen-
to de longo prazo e medidas 
que respondem ao momento 
político, mas nem sempre so-
brevivem à troca de governo. 
Essa lógica enfraquece a ad-
ministração pública porque 
transforma necessidades per-
manentes da população em 

respostas temporárias.
Educação, saúde, segu-

rança, infraestrutura, sanea-
mento, habitação, mobilidade, 
produtividade e redução das 
desigualdades não cabem em 
um mandato. São áreas que 
exigem continuidade, metas 
claras, orçamento, indicado-
res e avaliação. Uma política 
pública séria não deveria de-
saparecer porque mudou o 
governante, assim como uma 
iniciativa ruim não deveria ser 
mantida apenas para preser-
var uma marca política.

O próprio modelo de pla-
nejamento do Estado brasilei-
ro reconhece essa necessidade. 
O Plano Plurianual, o PPA, tem 

duração de quatro anos e atra-
vessa mandatos: começa no 
segundo ano de um governo 
e termina no primeiro ano do 
seguinte. É uma arquitetura 
criada justamente para que 
o planejamento público não 
seja sinônimo de calendário 
eleitoral. A Constituição, por 
sua vez, determina que a ad-
ministração pública obedeça 
aos princípios da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência.

É essa cultura que precisa 
ganhar força também fora dos 
gabinetes. O eleitor não entrega 
um cheque em branco quando 
aperta a tecla confirma. Entrega 
um mandato com prazo, atri-
buições e responsabilidade pú-
blica. Da mesma forma, quem 
perde uma eleição não deixa de 
ter deveres com a democracia, e 
quem vence não recebe autori-

zação para tratar o Estado como 
propriedade de um grupo, par-
tido ou projeto pessoal.

A partir de segunda-feira, 
ou depois de um eventual se-
gundo turno, a pergunta deve-
ria mudar. Em vez de apenas 
“quem ganhou?”, precisamos 
perguntar: quais metas serão 
perseguidas? Quanto custa-
rão? De onde virão os recur-
sos? Em quanto tempo os re-
sultados serão medidos? O que 
será mantido de políticas que 
funcionam? O que precisa ser 
corrigido? Quem será respon-
sável por cada entrega?

O país precisa trocar a cul-
tura do anúncio pela cultura 
do resultado. Precisamos olhar 
menos para placas inaugurais 
e mais para indicadores; me-
nos para promessas genéricas 
e mais para metas verificáveis; 
menos para soluções improvi-
sadas e mais para políticas ca-
pazes de atravessar governos.

Esse compromisso não 
depende apenas dos eleitos. 
Depende de imprensa livre, 
órgãos de controle, institui-
ções, entidades da sociedade 
civil e, sobretudo, de cida-
dãos que acompanhem o que 
acontece depois da campanha. 
Democracia também é uma 
cobrança cotidiana.

No domingo, o eleitor es-
colhe seus representantes. Na 
segunda-feira, começa outra 
tarefa: lembrar a cada um de-
les que o mandato é temporá-
rio, mas os problemas do país 
continuam. E que governar 
exige planejamento, continui-
dade e responsabilidade com 
o dinheiro público.

As urnas fecham. A cida-
dania, não.

ARIADNE GATTOLINI é jornalista e 

escritora. pós-graduada em ESG pela FGV-

Sp, administração de serviços pela FMABC 

e periodismo digital pela TecMonterrey, 

México. É editora-chefe do Grupo JJ    

As eleições não 
terminam no domingo

O mandato é 
temporário, 
mas os 
problemas do 
país continuam

ARIADNE 

GATTOLINI 

Outubro convida a Igre-
ja a renovar sua consciên-
cia missionária e a recordar 
que a missão nasce da pró-
pria identidade cristã. Pelo 
Batismo, cada fiel recebe a 
graça e a responsabilidade 
de testemunhar o Evangelho 
na família, na comunidade, 
no trabalho, nas relações so-
ciais e onde a vida pede cui-
dado e esperança. A missão 
acontece também na escuta 
paciente, na proximidade 
com quem sofre, na atenção 
aos pobres, aos enfermos, aos 
idosos, às famílias feridas e 
àqueles que se afastaram da 

vida comunitária. Uma Igre-
ja missionária reconhece as 
necessidades concretas do 
povo e oferece, por palavras 
e gestos, a misericórdia que 
recebeu do Senhor.

Em nossa Diocese, esse 
espírito se manifesta nas As-
sembleias Sinodais Forâneas, 
iniciadas em setembro. Elas 
constituem um tempo pre-
cioso de escuta, comunhão 
e discernimento sobre a ca-
minhada pastoral de nossas 
comunidades. O processo 
sinodal recorda que todos 
somos corresponsáveis pela 
evangelização e que a missão 
cresce quando padres, diá-
conos, religiosos (as) e lei-
gos (as) caminham juntos, 
partilhando experiências, 
percebendo desafios e bus-
cando caminhos para uma 
presença cada vez mais pró-
xima das pessoas. Agradeço 

especialmente a todos que 
participam deste processo, 
oferecendo seu tempo, sua 
oração e sua experiência.

Neste dia 4 celebramos 
também São Francisco de 
Assis (c. 1181–1226), cuja 
memória ganha significa-
do especial pelos oitocentos 
anos de sua passagem pa-
ra a eternidade. Francisco 
fez do Evangelho um modo 
de viver. Sua simplicidade, 
sua proximidade com os 
pobres, sua busca pela paz 
e seu amor por toda a cria-
ção continuam a falar com 
grande força ao nosso tem-
po. Sua vida nos ensina que 
a fraternidade se constrói 
pela capacidade de reconhe-
cer o outro como irmão e 
pela disposição de cuidar 
da casa comum que Deus 
confiou à humanidade. O 
Papa Francisco (1936–2025), 

na encíclica Fratelli tutti, 
recordou que a fraternidade 
e a amizade social orientam 
a vida coletiva para o bem 
comum e para a dignidade 
de cada pessoa.

Outubro será também 
marcado pelas eleições ge-
rais. Neste dia 4 de outubro, 
os brasileiros são chamados 
às urnas para o primeiro tur-
no das eleições de 2026. Esse 
momento pede serenidade, 
consciência e responsabili-
dade. O voto integra a vida 

democrática e deve ser exer-
cido com discernimento, 
atenção à trajetória dos can-
didatos, às propostas apre-
sentadas e às consequências 
concretas das escolhas para 
a sociedade. É importante 
considerar o compromisso 
com a dignidade da pessoa 
humana, a justiça, a paz, a 
família, os mais pobres, a 
liberdade, a honestidade na 
vida pública e a promoção 
do bem comum. A doutrina 
social da Igreja compreende 
a participação política como 
espaço de responsabilidade 
diante da sociedade. O Papa 
Francisco ensinou também 
que a política, quando ver-
dadeiramente orientada ao 
bem comum, constitui uma 
das formas de exercício da 
caridade social.

Num tempo em que tan-
tas discussões públicas se 

tornam agressivas, somos 
chamados a preservar o res-
peito, a verdade e a capaci-
dade de diálogo. Peçamos a 
Deus que ilumine todos os 
eleitores, concedendo sabe-
doria, prudência e liberdade 
interior para o cumprimento 
desse dever cívico.

Que o Espírito Santo con-
duza nossas Assembleias Si-
nodais Forâneas e renove em 
todos nós o ardor missioná-
rio. Que São Francisco de As-
sis nos ensine a fraternidade, 
a simplicidade e o cuidado. 
Que Nossa Senhora Apare-
cida, Rainha e Padroeira do 
Brasil, proteja nosso povo e 
interceda por nossa nação, 
para que saibamos construir 
uma sociedade mais justa, 
fraterna e reconciliada.

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é bispo diocesano 

Outubro: missão, fraternidade e compromisso

A doutrina da 
Igreja compreende 
a participação 
política como 
espaço de 
responsabilidade
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A Região Metropolitana 
de Jundiaí (RMJ) chega ao 
primeiro turno das Eleições 
2026 com 632.268 eleitores 
aptos a votar. O número 
reúne os sete municípios 
que integram a região: Jun-
diaí, Várzea Paulista, Cam-
po Limpo Paulista, Itupeva, 
Louveira, Cabreúva e Jarinu. 
Votação ocorre domingo. O 
levantamento tem como re-
ferência o Cadastro Nacio-
nal de Eleitores do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). As 
estatísticas são consolidadas 
pela Justiça Eleitoral após o 
fechamento e a auditoria do 
cadastro e servem de base pa-
ra o perfil do eleitorado das 
Eleições 2026.

 ELEITORADO REGIONAL
Jundiaí concentra 337.017 

eleitores, pouco mais da meta-
de do eleitorado regional. Na 
sequência aparecem Várzea 
Paulista, com 84.766; Campo 
Limpo Paulista, 59.508; Itupe-
va, 48.444; Louveira, 39.292; 
Cabreúva, 36.457; e Jarinu, 
26.784. Jundiaí tem mais 
eleitores que os outros seis 
municípios somados.

 MULHERES SÃO MAIORIA
Em Jundiaí, são 179.218 

mulheres e 157.799 homens. 

632 mil eleitores vão às urnas na 
Região Metropolitana de Jundiaí

VOTAÇÃO Primeiro turno será neste domingo (4); Jundiaí concentra mais da metade do eleitorado regional, formado por sete municípios

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

CANDIDATOS DA RMJ E MACRO REGIÃO
FEDERAL ESTADUAL

Eleitoras e eleitores po-
dem consultar o local de 
votação para as Eleições 
2026 pelos canais disponi-
bilizados pela Justiça Elei-
toral. A informação pode 
ser acessada pelo aplicati-
vo e-Título, pelo portal do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) ou presencialmente. 

A consulta permite ve-
rificar o endereço da seção 
eleitoral e a zona de vota-
ção. O Tribunal recomen-
da que a cidadã e o cidadão 
confiram o local com ante-
cedência para evitar dúvi-
das no dia da eleição. 

CONSULTA PELO E-TÍTULO 
Uma das opções é utili-

zar o e-Título, aplicativo oficial 
da Justiça Eleitoral. Depois de 
acessar o aplicativo, basta sele-
cionar a opção “Onde votar”. 

O aplicativo apresenta as 
informações do local de vo-
tação, incluindo endereço, 
zona e seção eleitoral. O apli-
cativo também pode mostrar 
a rota até o local. 

CONSULTA PELO SITE DO TSE 
A informação também 

está disponível no Autoa-
tendimento Eleitoral – Tí-
tulo Net, no site do Tribunal 
Superior Eleitoral. 

Para fazer a consulta, é pre-
ciso acessar a opção “Consul-
tas” e, depois, “Onde votar”. O 
sistema solicita os dados ne-

cessários para apresentar 
as informações eleitorais. 

ATENDIMENTO 
PRESENCIAL 

Além dos canais digitais, 
quem preferir fazer a con-
sulta presencialmente pode 
procurar uma unidade da 
Justiça Eleitoral. O atendi-
mento está disponível em 
cartórios eleitorais, centrais 
de atendimento ao eleitor e 
postos de atendimento do 
tribunal regional eleitoral 
(TRE) de cada estado. 

LOCAL DE VOTAÇÃO 
A Justiça Eleitoral reco-

menda que a eleitora ou o 
eleitor confira o local de vo-

tação com antecedência para 
evitar dúvidas no dia da elei-
ção. A medida é especialmen-
te importante para quem pediu 
transferência temporária ou te-
ve a zona eleitoral alterada pe-
lo TRE. O 1º turno do pleito se-
rá realizado hoje, 4 de outubro. 
O eventual 2º turno ocorrerá 
no dia 25 do mesmo mês.  (TSE) 

No dia da votação, pedir 
votos, distribuir propaganda 
ou abordar eleitoras e eleito-
res para influenciar a escolha 
é proibido e pode caracteri-
zar crime de boca de urna.  

A boca de urna ocorre 
quando há tentativa de con-
vencer o eleitorado a votar 
em determinada candidata, 
candidato, partido, federa-
ção ou coligação no dia da 
eleição. Entre as condutas 
proibidas estão a distribui-
ção de santinhos, os pedidos 
de voto, a arregimentação de 
eleitoras e eleitores, o uso de 
alto-falantes e outras formas 
de propaganda eleitoral.  

Também é proibida a for-
mação de grupos organizados 
para promover candidaturas. 
A legislação veda, até o encer-
ramento da votação, a aglome-
ração de pessoas com vestuá-
rio padronizado ou portando 
instrumentos de propaganda 
quando isso caracterizar ma-
nifestação coletiva.  

A manifestação individual 
e silenciosa da preferência po-

lítica, no entanto, é permitida. 
O eleitorado pode demonstrar 
sua preferência por meio de 
itens como bandeiras, broches 
e adesivos, desde que não haja 
manifestação coletiva.  

O QUE DIZ A LEI 
DAS ELEIÇÕES 

A Lei nº 9.504/1997 esta-
belece como crimes, no dia 
da eleição, o uso de alto-falan-
tes e amplificadores de som, a 
promoção de comícios ou car-
reatas, a arregimentação de 
eleitoras e eleitores e a reali-
zação de propaganda de boca 
de urna. A legislação também 
proíbe a divulgação de propa-
ganda de partidos políticos ou 
de candidatas e candidatos. 

No ambiente digital, a 
lei considera crime a publi-
cação de novos conteúdos 
ou o impulsionamento de 
conteúdos nas aplicações de 
internet previstas no artigo 
57-B. Conteúdos publicados 
anteriormente, no entanto, 
podem permanecer disponí-
veis. As condutas previstas 

no dispositivo são puníveis 
com detenção de seis meses a 
um ano, com a possibilidade 
de substituição pela presta-
ção de serviços à comunida-
de pelo mesmo período, além 
de pagamento de multa.  

COMO DENUNCIAR 
Possíveis irregularidades 

relacionadas à propaganda 
eleitoral podem ser comuni-
cadas pelo Pardal, aplicativo da 
Justiça Eleitoral. A ferramenta 
permite o envio de denúncias 
pelo celular, com informação 
sobre o local, a descrição do 
fato, além de fotos, vídeos, áu-
dios ou links que possam aju-
dar na análise da ocorrência. 

O aplicativo está dispo-
nível gratuitamente nas lo-
jas Google Play e App Store.  
Denúncias sobre crimes elei-
torais também podem ser en-
caminhadas às autoridades 
competentes, como a autori-
dade policial e o Ministério 
Público Eleitoral, além dos 
canais disponibilizados pelos 
tribunais regionais eleitorais. 

Saiba como consultar 
o local de votação

O que não pode ser feito 
hoje e como denunciar 
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A Justiça Eleitoral dispo-
nibilizou a nova versão do 
aplicativo Resultados, que 
permite a qualquer pessoa 
acompanhar, em tempo real, 
a totalização dos votos. Ele está 
disponível para celulares An-
droid e iOS. Quem já tinha a 
versão anterior recebe a atua-
lização de forma automática. 

A totalização também po-
derá ser acompanhada pelo 
Portal Resultados, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

O aplicativo permite con-
sultar o andamento da tota-

lização em todo o país, por 
estado, município ou zona 
eleitoral. Os dados são atuali-
zados conforme os Boletins de 
Urna (BUs) são recebidos e pro-
cessados pela Justiça Eleitoral. 
É possível pesquisar os votos 
por cargo e por candidata ou 
candidato. Ao término da to-
talização, também ficam dis-
poníveis os resultados finais, 
os percentuais de votação, os 
votos por partido e as pessoas 
eleitas ou que disputarão o 2º 
turno, quando houver. 

Para fazer a consulta, bas-

ta selecionar as Eleições de 
2026 e definir a abrangência: 
nacional, estadual, munici-
pal ou por zona eleitoral. A 
plataforma também mostra 
informações como o número 
de seções totalizadas e o com-
parecimento do eleitorado. 

Ao selecionar o ícone “ur-
na”, é possível acessar o Bo-
letim de Urna de cada seção. 
Também ficam disponíveis o 
registro digital do voto e o log 
da urna, com informações so-
bre o funcionamento do equi-
pamento, como os horários 

de início e encerramento e o 
número de eleitoras e eleito-
res que votaram. Os arquivos 
podem ser baixados para que 
qualquer pessoa possa auditar 
os resultados da eleição. 

APURAÇÃO A PARTIR DAS 17H 
Terminada a votação, às 17h 

no horário de Brasília, os dados 
dos Boletins de Urna começam 
a ser transmitidos para a totali-
zação. As informações são divul-
gadas à medida que os boletins 
são recebidos e processados.  

Outra forma de conferir os 

resultados é com o aplicativo 
Boletim na Mão, que permite 
a leitura do QR Code impres-
so no Boletim de Urna. A fer-
ramenta, disponível gratuita-
mente nas lojas virtuais Goo-
gle Play e App Store, possibilita 
consultar o conteúdo do BU de 
cada seção e comparar esses da-
dos com os resultados totaliza-
dos e divulgados pelo TSE. 

Neste ano, o Boletim na 
Mão está integrado ao e-Títu-
lo e dispensa a instalação de 
um segundo aplicativo, o que 
permite selecionar e compar-

tilhar vários Boletins de Ur-
na ao mesmo tempo. Assim, 
mesários, auxiliares, fiscais de 
partidos e eleitores em geral 
poderão constatar a lisura das 
eleições ao verificar a corres-
pondência com os resultados 
totalizados e divulgados na in-
ternet pelo TSE após a votação.   

Lançado em 2016, o aplica-
tivo é atualizado a cada eleição. 
A versão de 2026 traz melho-
rias de usabilidade para a eleito-
ra e o eleitor, além de atualiza-
ções tecnológicas para garantir  
maior segurança.     (TSE) 

Como acompanhar em tempo real a totalização dos votos
SERVIÇO 3 

Várzea Paulista tem 44.035 
eleitoras e 40.731 eleito-
res; Campo Limpo Paulis-
ta, 31.112 e 28.396; Itupeva, 
24.990 e 23.454; Louveira, 
20.243 e 19.049; Cabreúva, 
18.750 e 17.707; e Jarinu, 
13.512 e 13.272. Somados os 
sete municípios, são 331.860 
mulheres e 300.408 homens, 
diferença superior a 31 mil 
eleitoras mulheres. Em Jun-

diaí, elas representam mais 
de 53% do eleitorado.

FAIXA ETÁRIA
Em Jundiaí, os grupos 

de 40 a 44 anos, com 35.773 
eleitores, e de 45 a 49 anos, 
com 35.208, são os maiores. 
Outros 31.924 têm entre 35 e 
39 anos. Os eleitores com 60 
anos ou mais também têm pe-
so importante. Em Jundiaí, são 

24.986 pessoas entre 60 e 64 
anos, 21.761 entre 65 e 69 e 
16.724 entre 70 e 74. A cidade 
ainda tem 11.917 eleitores de 
75 a 79 anos e 7.383 de 80 a 84.

O voto é facultativo para 
analfabetos, pessoas com 16 e 
17 anos e maiores de 70. Entre 
18 e 70 anos, é obrigatório.

ZONAS E CARTÓRIOS
A estrutura eleitoral da 

RMJ está distribuída por se-
te zonas eleitorais. Jundiaí é 
dividida entre a 65ª, a 281ª e 
a 424ª Zonas. Várzea Paulista 
está vinculada à 242ª; Cam-
po Limpo Paulista e Jarinu, à 
344ª; Itupeva, à 65ª; Cabreú-
va, à 59ª; e Louveira, à 345ª.

Em Jundiaí, a 281ª Zona 
reúne 159.659 eleitores em 
40 locais de votação. Na 424ª, 
a Escola Estadual Coronel Si-

queira de Moraes concentra 
5.599 eleitores em 15 seções, 
enquanto a Escola Estadual 
Professora Ana Pinto Duarte 
Paes tem 23 seções e atende 
4.978 eleitores.

Em Várzea Paulista, a 
242ª Zona possui 252 se-
ções e Itupeva, vinculada 
à 65ª, tem 141. Em Jarinu, 
seis seções tiveram mudan-
ça de local.
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No Brasil, o gasto anual por 
aluno desde o ensino funda-
mental até o ensino superior 
foi de US$ 4.133 em 2023. O va-
lor corresponde a cerca de um 
terço (30,39%) da média gasta 
pelos demais países avaliados 
pela Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico (US$ 13.601 por es-
tudante). Os dados divulgados 
nesta semana fazem parte do 
relatório Panorama da Educa-
ção 2026 (Education at a Glan-
ce 2026), publicado pela OCDE.

O documento traça um 
quadro dos principais desafios 
de sistemas educacionais ao 
redor do mundo e traz dados 
de 50 países, incluindo o Bra-
sil. Na comparação dos gastos 
anuais por estudante, o inves-
timento brasileiro também fi-
cou abaixo da média de alguns 
países da América Latina. O 
Chile, por exemplo, registrou 
o gasto anual por estudante de 
US$ 5.794 e a Costa Rica, US$ 
7.028/aluno. Os valores foram 
ajustados para neutralizar as 
diferenças no custo de vida 
entre os países.

INVESTIMENTO PÚBLICO
Apesar do gasto por aluno 

ser inferior à média dos países, 
o Brasil investe uma parcela 
maior do Produto Interno Bru-
to (PIB) em comparação à mé-
dia da organização. Em 2023, 
o gasto público com educação 
foi de 4,5% do PIB, enquanto 
entre os países-membros da 
OCDE o patamar foi de 4%. 

Em nota, o Ministério da 
Educação (MEC) destacou que 
o relatório aponta queda dos 
investimentos em educação 
ao longo de oito anos em todas 
as localidades. “Entre 2015 e 
2023, o indicador [PIB] passou 
de 5,5% para 4,6% no Brasil e 
de 4,4% para 4,2%, na média 
dos países da organização com 
dados disponíveis para os dois 
anos”, diz a nota do MEC.

Ricardo Henriques, superin-
tendente-executivo do Instituto 
Unibanco, entende que o gasto 
por aluno abaixo da média dos 
demais países da OCDE com-
promete os resultados na apren-
dizagem, apesar da proporção 
do investimento ser maior.

“O Brasil já investe mais 
em proporção do PIB do que 
a média da OCDE, mas quando 
se traduz em gasto por aluno, 
ficamos em um patamar mui-
to abaixo. Esse é um dado a ser 
lembrado sempre quando se 
cobra, de forma irrealista, que 
o desempenho seja igual.”

INVESTIMENTO 
NA EDUCAÇÃO

O relatório mostra também 
que os gastos governamentais 
com educação no Brasil e nos 
demais países tendem a aumen-
tar conforme o nível de ensino. 

No Brasil, em 2023, o valor 
investido por aluno/ano no en-
sino fundamental 1 (1º ao 5º 
ano) foi de US$ 4.064, enquanto 
no fundamental 2 (6º ao 9º ano) 
passou para US$ 4.390. Nos paí-
ses da OCDE, a média gasta por 
estudante do ensino fundamen-
tal1 foi de US$ 12.893; e no fun-
damental 2, a média alcançada 
foi de US$ 14.291.

DESPESAS CORRENTES
No relatório, os gastos em 

educação foram divididos em 
despesas de capital (investi-
mentos como infraestrutura) 
e despesas correntes, que co-
brem os custos operacionais 
regulares das atividades.

O Brasil tem a remunera-
ção de pessoal docente como 
maior componente das des-
pesas correntes: 75% do orça-
mento operacional no ensino 
fundamental é destinado ao 
salário de professores e demais 
profissionais da educação. O 
percentual fica abaixo do re-
gistrado na média dos países 
da OCDE (79%).

Investimento por aluno 
é de 1/3 da média 
dos países da OCDE

EDUCAÇÃO NO BRASIL 

Entre uma notificação e 
outra, há quem esteja trocan-
do alguns minutos diante do 
celular pelo movimento re-
petido das agulhas, a mistura 
das tintas ou a concentração 
necessária para criar algo do 
zero. Atividades manuais que, 
durante muito tempo foram 
associadas às gerações mais ve-
lhas, encontram novos adeptos 
e aparecem como uma forma 
de desacelerar em uma rotina 
cada vez mais digital. No Brasil, 
o interesse também aparece 
nas buscas: dados do Google 
Trends divulgados em 2025 
colocaram o país na liderança 
mundial das pesquisas por ar-
tesanato no YouTube, enquan-
to o crochê se destacou entre as 
modalidades procuradas.

Foi justamente pelas redes 
sociais que a estudante Estela 
Regina, de 17 anos, reencon-
trou uma atividade pela qual 
se interessava desde a infância. 
Depois de aprender crochê pe-
la internet, ela descobriu que 
a mãe do namorado também 
dominava a técnica e encon-
trou nela uma ajuda para aper-
feiçoar o trabalho. Aos poucos, 
fazer crochê nos lugares que 
frequentava chamou a atenção 
de outras pessoas e surgiram 
os primeiros pedidos de orça-
mento. Mesmo assim, Estela 
não pretende transformar cada 
ponto em obrigação. “Quando 
percebi que estava perdendo o 
sentido, dei uma pausa e pen-
sei se era isso mesmo que eu 
queria. E continuou fazendo 
sentido para mim”, conta.

Para a adolescente, as agu-
lhas também representam 
uma pausa em uma rotina na 
qual boa parte das tarefas pas-
sa pelo celular. No fim do ano 
passado, Estela desenvolveu 
tremor essencial e percebeu 
nas atividades manuais uma 
oportunidade de exercitar a 
coordenação, a concentração 
e a descoberta de novas técni-

cas. Isso não significa abando-
nar completamente o digital: 
muitas vezes, ela faz crochê 
enquanto ouve música ou as-
siste a filmes e séries. “Quando 
estou no celular o tempo todo, 
sinto que não descanso. O cro-
chê serve para lazer, diversão 
e curiosidade. Sempre existe 
algum ponto ou técnica que 
você ainda pode aprender.”

FORA DO DIGITAL
A busca por esse intervalo 

não é exclusividade dos mais 
jovens. Para Débora Caloni 
Rampazzo, de 56 anos, a pin-
tura surgiu em um período 
delicado. Após a morte do pai, 
em 2014, ela procurava algo 
que pudesse preencher alguns 
vazios quando encontrou, na 
internet, um anúncio de au-
las de pintura em tela. Mesmo 
sem nunca ter segurado um 
pincel, decidiu experimentar 
e encontrou um espaço de 
aprendizado e convivência. 
Mais de uma década depois, as 
quintas-feiras dedicadas às au-
las se tornaram compromisso. 
“Fui aprendendo, me aprimo-
rando e fazendo amizades. Sou 
imensamente grata por ter me 
encontrado nesse lugar. Pintar 
é libertador.”

UM RESGATE DE ORIGENS
O feito à mão também po-

de ultrapassar os limites do 
lazer e encontrar espaço no 
empreendedorismo. Formada 
em Gestão de Eventos, Isabela 
Araujo Nicoleti, de 25 anos, 
cresceu cercada pelo crochê: 
aprendeu os primeiros pontos 
com a mãe, fazia roupas para 
bonecas e teve a avó como ou-
tra inspiração. Neste ano, após 
deixar o emprego formal, co-
meçou a estruturar uma mar-
ca própria e transformar uma 
prática antiga em fonte de 
renda. “Quando estou croche-
tando, penso em cada ponto 
e em cada parte do processo. 
Mantenho a concentração e 

desacelero das pressões que as 
telas provocam”, afirma.

Para Isabela, justamente 
aquilo que poderia fazer o cro-
chê parecer ultrapassado pas-
sou a ser um diferencial. Em 
meio à produção em massa e à 
facilidade de encontrar objetos 
semelhantes, ela acredita que o 
caráter artesanal oferece exclu-
sividade e identidade às peças. 
A percepção acompanha um 
movimento observado tam-
bém fora das redes: grandes 
eventos brasileiros de artesana-

to continuam atraindo 
público expressivo — a 
Fenearte, realizada em 
Pernambuco em 2025, 
recebeu cerca de 340 
mil visitantes, segun-
do dados divulgados 
pelo Governo Federal. 
“Muitos ainda acredi-
tam que o crochê seja 
antiquado, mas hoje 
ele está se modernizan-
do, principalmente por 
ser artesanal e exclusi-
vo em um mundo de 
réplicas e tanta tecno-
logia”, diz Isabela.

Entre pincéis, li-
nhas e agulhas, as três 
histórias se encontram 
em um ponto que pou-
co tem a ver com ida-
de: reservar tempo para 

criar. Em Jundiaí, o programa 
Jundiaí Feito à Mão também 
ajuda a dimensionar a presen-
ça do artesanato na cidade. O 
número de cadastrados passou 
de 193, em 2015, para 293 em 
2025, crescimento de 51,8% 
em uma década, segundo da-
dos municipais. Para Estela, no 
entanto, o resultado mais im-
portante não cabe em porcen-
tagens. “O crochê pode ajudar 
as pessoas a dar uma pausa na 
vida, estimular a criatividade e 
até garantir uma graninha no 
fim do mês. Eu fiz amizades 
muito lindas com o crochê.”

(Giulianna Mazzali)

Com pausa das telas, hobbies 
manuais conquistam gerações

ARTESANATO
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Isabela Nicoleti aprendeu crochê ainda na infância

Débora Rampazzo começou a 

pintar em 2014, após a morte do pai

Neste ano, até a metade de 
setembro, a Região Metropo-
litana de Jundiaí (RMJ) teve 
21 diagnósticos de câncer de 
mama entre mulheres de 30 a 
49 anos. Jundiaí teve 19 diag-
nósticos e Itupeva teve dois. 
Embora essas mulheres não 
estejam no grupo de risco da 
doença, na faixa etária de 50 a 
74 anos, elas refletem de forma 
local uma tendência observa-
da em outras esferas: o câncer 
de mama tem avançado entre 
mulheres mais jovens. Neste 
mês de outubro, a campanha 
Outubro Rosa lembra sobre a 
importância do diagnóstico 
precoce da doença.

Um levantamento feito 
pelo JJ com dados do Data-
sus mostra que, em Jundiaí, 
foram cinco diagnósticos em 
mulheres com 35 a 39 anos, 
também cinco diagnósticos 
entre mulheres de 40 a 44 
anos e nove em mulheres de 
45 a 49 anos neste ano. Em 
mulheres tidas como grupo 
de risco, de 50 a 74 anos, fo-
ram 28 diagnósticos de câncer 
de mama no mesmo período.

Na região, mulheres de 
50 a 74 anos somam 29 casos 
diagnosticados neste ano. Os 

números, tanto em jovens 
quanto no grupo de risco, são 
maiores em Jundiaí por ser o 
município mais populoso e 
de referência em oncologia 
na RMJ, atendendo diversas 
cidades do entorno. Os dados 
consideram neoplasias malig-
nas, neoplasias in situ (estágio 
inicial) e neoplasias de com-
portamento incerto ou des-
conhecido. Detalhadamente: 

neoplasia maligna da mama 
e carcinoma in situ da mama.

Dados do Ministério da 
Saúde também mostram 
que, de janeiro a agosto, 43 
mulheres morreram em Jun-
diaí em decorrência de câncer 
de mama (neoplasia maligna 
da mama). Na RMJ, no mes-
mo período, foram 65 óbitos. 
Quando consideradas apenas 
as idades mais baixas, foram 

16 mortes pelo câncer de ma-
ma neste ano.

Na faixa de 30 a 39 anos, 
foram cinco mortes na região, 
sendo duas em Jundiaí, uma 
em Louveira e duas em Vár-
zea Paulista. Na faixa etária de 
40 a 49 anos, foram 11 mortes 
por câncer de mama na região 
neste ano, uma em Cabreúva, 
uma em Itupeva, uma em Ja-
rinu, cinco em Jundiaí e três 

em Várzea Paulista.
No ano passado, a RMJ teve 

99 óbitos por neoplasia malig-
na da mama. Deste total, uma 
pessoa, em Jundiaí, tinha de 20 
a 29 anos. Ainda, seis óbitos 
pela doença na região acon-
teceram com pessoas que ti-
nham de 30 a 39 anos e 14 com 
pessoas de 40 a 49 anos.

Os dados contrastam com 
as mortes por câncer de ma-

ma em décadas passadas. Em 
1996, quatro pessoas de 30 a 39 
anos e cinco de 40 a 49 morre-
ram em decorrência da doença 
na região. Em 2006, foram seis 
de 30 a 39 anos e nove de 40 a 
49 anos na RMJ.

No Brasil, embora cerca de 
quatro em cada cinco casos de 
câncer de mama ocorram após 
os 50 anos, a doença também 
pode afetar mulheres mais jo-
vens. Entre 2018 e 2023, mais 
de 108 mil brasileiras com 
menos de 50 anos receberam 
o diagnóstico, o equivalente 
a aproximadamente uma em 
cada três mulheres diagnos-
ticadas no período, segundo 
levantamento do Colégio Bra-
sileiro de Radiologia e Diag-
nóstico por Imagem (CBR), 
com base em dados do Painel 
Oncologia Brasil.

Segundo o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca), o 
câncer de mama é o tipo que 
mais acomete a população 
feminina no Brasil, depois do 
câncer de pele não melanoma, 
o mais comum em ambos os 
sexos. Para cada ano do triênio 
de 2026 a 2028, o Inca estima 
78.610 novos casos da doença 
no país. Em 2024, foram regis-
tradas 20.849 mortes por cân-
cer de mama, de acordo com 
dados do instituto.

Jundiaí tem 19 diagnósticos de 
câncer de mama até 50 anos 

OUTUBRO ROSA Levantamento feito pelo JJ com dados do datasus mostra que o câncer de mama tem avançado mesmo na população ‘fora de foco’
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Aumentam casos de câncer de mama em mulheres mais jovens 
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Vinte dos 38 mortos no trân-
sito de Jundiaí entre janeiro e 
agosto deste ano estavam em 
motocicletas, o equivalente a 
52,6% das vítimas fatais, segun-
do o Infosiga. Mesmo com a 
queda de 24% nas mortes gerais 
em relação a 2025, os acidentes 
com motos continuam deixan-
do feridos: nos quatro pronto-a-
tendimentos municipais, 698 
motociclistas foram atendidos 
até agosto, alta de 30,5% em um 
ano. Em setembro, seis motoci-
clistas morreram em diferentes 
pontos da cidade.

No Hospital São Vicente, 
47 motociclistas foram atendi-
dos entre janeiro e agosto, con-
tra 70 no mesmo período de 
2025. Segundo o enfermeiro 
supervisor do pronto-socorro 
adulto, Fellipe Santos de Oli-
veira, os acidentes com mo-
tos estão entre as principais 
ocorrências. “As lesões mais 
frequentes são as fraturas e 
os traumas em extremidades, 
como braços e pernas. Tam-
bém são comuns escoriações 
e outras lesões decorrentes do 
impacto e do contato com o 
solo”, explica.

UM ACIDENTE 
QUE MUDOU TUDO

Em agosto, o autônomo 
Clayton Lima, 28 anos, sofreu 
um grave acidente na Rodovia 

Dom Gabriel Paulino Bueno 
Couto. Ele bateu na traseira de 
um caminhão e foi arremes-
sado para dentro de um ba-
nheiro químico transportado 
pelo veículo. Apesar da cena 
inusitada, sofreu fraturas na tí-
bia e na patela da perna direita, 
precisou ser internado e per-
manece em recuperação. “Foi 
o meu primeiro acidente com 
essa gravidade. Estou em cima 
da cama, não podendo encostar 
o pé no chão para não haver 
trauma no joelho, pois ele saiu 
totalmente do lugar”, conta.

Sem poder trabalhar, 

Clayton também ficou sem 
sua principal fonte de renda. 
A moto teve perda total e ele 
não tinha seguro. Uma cirur-
gia no joelho ainda é avaliada. 
“Preciso de outra moto para 
voltar a trabalhar, porque é 
minha única renda e preciso 
sustentar minha família. Os 
médicos informaram que pos-
sivelmente serão mais quatro 
meses de recuperação, con-
tando com a fisioterapia.” 

QUEM VIVE NAS RUAS
O motoboy Kaique Ricardo 

está há cinco anos na profissão 

e passa de cinco a dez horas 
por dia pilotando. Em 13 anos 
conduzindo motocicleta, diz 
já ter escapado de acidentes 
e perdido amigos no trânsito. 
“Os principais riscos são a falta 
de disciplina dos motoristas da 
região. Mudam de faixa sem 
dar seta, aceleram além do li-
mite de velocidade, colocan-
do os outros motociclistas e 
motoristas em risco. Se todo 
mundo tivesse disciplina e se-
guisse as regras, iria reduzir e 
muito os acidentes na região 
de Jundiaí”, afirma.

A Rodovia Dom Gabriel está 
entre os locais que mais preocu-
pam Kaique. Ele conta que já 
escapou de três acidentes na via 
e procura antecipar situações de 
risco. “Eu piloto imaginando o 
acidente, para saber como rea-

gir rapidamente. Então entendo 
que o maior risco é a disciplina 
das pessoas no trânsito.”

APRENDER ANTES 
DE ACELERAR

A instrutora Luciane Al-
ves da Silva, proprietária de 
uma escola de pilotagem para 
motociclistas no Jardim Tu-
lipas, em Jundiaí, trabalha 
com treinamentos de pilo-
tagem defensiva para o dia 
a dia e também para quem 
busca condução esportiva. 
“Os três principais cuidados 
são atenção, equipamentos de 
segurança e a moto em bom 
estado de conservação, além 
de respeitar as leis de trânsito. 
Muitos acidentes poderiam 
ser evitados com atitudes sim-
ples, como não ter pressa, não 

pilotar sob efeito de álcool e 
estar preparado e habilitado 
para conduzir. A principal di-
ca é ter paciência e empatia 
no trânsito”, relata.

Para o coronel Aloysio 
Queiroz, ex-gestor da Unida-
de de Gestão de Mobilidade e 
Transporte (UGMT), o com-
portamento de quem circula 
pelas ruas está entre os prin-
cipais fatores dos acidentes. 
“Todos aqueles que transitam 
têm sua parcela de responsabi-
lidade na medida em que não 
obedecem, desrespeitam as 
regras de trânsito e não têm o 
senso de coletividade”, afirma.

Queiroz defende fiscali-
zação permanente e monito-
ramento das vias. “É preciso 
intensificar a fiscalização e 
que não sejam só operações 
sazonais, mas que seja a fisca-
lização constante.” Segundo 
ele, o acompanhamento dos 
pontos críticos também pode 
indicar onde são necessárias 
intervenções de engenharia.

Entre janeiro e agosto, Jun-
diaí registrou 50 mortes no trân-
sito em 2025 e 38 neste ano, que-
da de 24%. As motos, porém, 
responderam pela maioria das 
vítimas fatais de 2026. No siste-
ma Anhanguera-Bandeirantes, 
foram 616 acidentes até agosto, 
contra 581 em 2025. 155 envol-
veram motocicletas, ante 170 
no ano passado. As mortes de 
motociclistas nesses trechos 
caíram de dez para três.

Setembro termina com 6 mortes 
de moto - 52% das vítimas fatais

TRÂNSITO EM ALERTA Acidentes deixam feridos, afastam trabalhadores e fazem atendimentos de motociclistas crescerem 30,5% nos pronto-atendimentos

GIOVANNA VIANNA
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Luciane Alves orienta motociclistas sobre os principais cuidados

Clayton Lima relata acidente que o deixou afastado do trabalho

O número de pessoas com 
doenças inflamatórias intesti-
nais (DII) cresceu cinco vezes 
no Brasil, entre 2012 e 2025. A 
incidência dessas enfermida-
des – como a doença de Crohn 
e a retocolite ulcerativa – pas-
sou de 30 para 158 casos por 
100 mil habitantes no período. 

O levantamento foi feito 
por dois membros da Socie-
dade Brasileira de Coloproc-
tologia (SBCP): Abel Quares-
ma, da Universidade do Oeste 
de Santa Catarina (Unoesc), 
e Paulo Kotze, da Pontifícia 
Universidade Católica do Pa-
raná (PUC-PR). 

Eles trabalharam em parce-
ria com pesquisadores das uni-
versidades de Calgary (Canadá), 
de São Paulo (USP), estadual de 
Campinas (Unicamp), entre ou-
tras. Com base em registros do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
os pesquisadores constataram 
ainda que o número de novos 
casos diagnosticados, por ano, 
aumentou de 9,35 para 12,34 
no mesmo período.

ENTENDA
As doenças inflamatórias 

intestinais são enfermidades 
autoimunes, ou seja, elas apa-
recem quando o sistema imu-
nológico começa a atacar as 
próprias células e tecidos da 
própria pessoa. Com isso, há 
um processo crônico de infla-
mação. Segundo Abel Quares-
ma, tanto a doença de Crohn 
quanto a retocolite ulcerativa 
são multifatoriais, o que signi-
fica que não há apenas uma 
causa, mas sim várias. 

Pesquisas anteriores iden-
tificaram que há um fator ge-
nético associado. No entanto, 
nem todos os pacientes aco-
metidos por essas enfermida-
des possuem as variações ge-
néticas que estudos associam 
ao desenvolvimento das DII.

O fator ambiental, portan-
to, também tem relação com o 
desenvolvimento desses males. 
“A gente não sabe o fator cau-
sal ainda. A gente sabe que são 
doenças multifatoriais. Tem a 
genética, a poluição, os hábitos 
alimentares. Nossa dieta mu-
dou muito nos últimos anos.”

O pesquisador destaca que 
alimentos ultraprocessados 
detêm inúmeros aditivos que 
podem contribuir para essas 
doenças inflamatórias. “Vin-
te anos atrás, você comprava 
um pão na padaria e, quatro 
ou cinco dias depois, ele mo-
fava. Hoje em dia compra-se 
um pão de forma, ele fica três 
meses pronto para ser usado.” 

De acordo com ele, os con-
servantes, corantes, espessantes 
– substâncias que deixam o ali-
mento mais barato, dão maior 
volume, cor, cheiro e conservam 
– induzem essas doenças. A ex-
pectativa dos pesquisadores é 
que o surgimento de novos ca-

sos chegue a 22,7 por 100 mil 
habitantes em 2035. 

Caso isso se confirme, a pre-
visão é que, em 2035, a quan-
tidade de pessoas com essas 
doenças pode chegar a 264 por 
100 mil habitantes em 2035, ou 
seja, 67% a mais do que o ob-
servado em 2025. “São doenças 
que até por volta de 2015 eram 
consideradas doenças raras. E 
que estão tendo um boom em 
todo o mundo, inclusive no 
Brasil. A gente projeta que, a 
partir de 2040, vai se tornar pro-
blema de saúde pública, como 
é a pressão alta, o diabetes.”

O especialista explica que 
essas doenças não têm cura, e 
o tratamento visa a controlar 
o processo inflamatório e os 
sintomas. O custo destes me-
dicamentos chega a R$ 500 mil 
por ano, por paciente.  “São pa-
cientes que, muitas vezes, são 
diagnosticados ainda jovens e 
que precisarão de acompanha-
mento por décadas.”

Doença inflamatória intestinal 
cresce 5 vezes no Brasil

EM 13 ANOS
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Guardas Municipais de 
Jundiaí, de Apoio Tático e 
Tático Motos, foram cha-
mados para atender a uma 
ocorrência de furto no mu-
nicípio. Por meio de grupo de 
WhatsApp, as equipes rece-
beram a informação de que 
havia acontecido um furto 
em mercado e os indivíduos 
estariam tentando praticar 
furtos em outros estabele-
cimentos comerciais.

Inicialmente, um mer-
cado atacadista na avenida 
Luiz Latorre teria sido alvo. 
Os indivíduos teriam entra-
do no local com a intenção 
de subtrair mercadorias, 
porém, não obtiveram êxi-
to. Na ocasião, funcionários 
do estabelecimento conse-
guiram registrar as caracte-
rísticas do veículo utilizado 
pelo grupo, um Fiat Palio, 
cor chumbo. Diante dessas 
informações, o veículo foi 
inserido no sistema de mo-

nitoramento OCR da cidade.
Depois disso, os mesmos 

indivíduos foram identifi ca-
dos por equipes após nova 
tentativa de subtração de 
mercadorias, agora em um 
supermercado na avenida 
União dos Ferroviários. Ao 
deixarem o local, os guardas 
municipais fi zeram a abor-
dagem a três rapazes, que 

informaram que um quarto 
integrante do grupo estaria 
nas proximidades de um sho-
pping conduzindo o veículo.

Os três indivíduos abor-
dados relataram que haviam 
conseguido furtar merca-
dorias no interior de um 
hiperpermercado no bairro 
Moisés. Diante das infor-
mações, a equipe do Tático 

Motos deslocou-se até o lo-
cal indicado, onde o quarto 
membro do grupo estaria, e 
conseguiu encontrá-lo, junto 
com o veículo mencionado, 
onde estavam os produtos 
furtados. Havia, ao todo, 49 
latas de energético, além de 
uma mochila preta, ainda 
com etiqueta. Todos os ob-
jetos tinham sido furtados 
no hipermercado.

Diante dos fatos, foi da-
da voz de prisão aos envol-
vidos, sendo todos conduzi-
dos à Central de Flagrantes. 
A equipe policial fez contato 
com o hipermercado e soli-
citou imagens do sistema 
de monitoramento. O esta-
belecimento informou que, 
mediante verifi cação do mo-
nitoramento interno, consta-
tou que os quatro indivíduos 
estiveram no local e saíram 
com as mercadorias.

O grupo tinha três maio-
res de idade, dois de 18 anos e 
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Durante a tarde de sexta-
-feira (2) três pessoas foram 
presas em Itupeva após uma 
série de furtos. As três pes-
soas usavam um Hyundai 
Creta alugado para praticar 
os furtos na região de Cam-
pinas. Uma equipe de For-
ça Tática da Polícia Militar 
recebeu informações de que 
os três, sendo dois homens e 
uma mulher, estariam em 
um shopping de Campinas. 
Durante o deslocamento da 
equipe ao local indicado, os 
policiais foram informados 
de que os suspeitos já ha-
viam ido embora, levando, 
porém, um kit de body in-
fantil, contendo três peças.

Diante das informações, 
a equipe fez buscas para lo-
calizar os suspeitos. E con-
seguiu encontrar o veículo 
utilizado pelo trio em um 
centro comercial na rodovia 

dos Bandeirantes, em Itupe-
va. Durante a busca veicular, 
foram localizados diversos 
produtos de marca, dentre os 

quais: um par de chinelos e 
um par de tênis da mesma 
marca. A mulher envolvida 
calçava também um par de tê-

nis furtado. Um dos homens 
calçava também um par de 
tênis. Todos esses produtos te-
riam sido subtraídos de uma 

mesma loja que fi ca no local.
Ainda no interior do veí-

culo, foram localizados uma 
calça, seis camisetas, uma 
camiseta regata e um short 
saia, produtos estes que te-
riam sido subtraídos de uma 
outra loja, em um shopping 
de Jundiaí. Foram encontra-
dos, ainda, outros produtos 
cuja procedência não havia 
sido imediatamente identi-
fi cada, sendo uma camiseta, 
um perfume, cinco pastas 
de dentes, dois frascos de gel 
fi xador, um óleo corporal e 
três aparelhos de barbear.

Os três bodys furtados 
em Campinas foram locali-
zados. Na bolsa da mulher, 
havia ainda uma porção de 
subatância similar a maco-
nha, com peso bruto de 6g. 
Com um dos homens, havia 
ainda R$ 552 em espécie.

Diante dos fatos, os envol-
vidos foram conduzidos ao 
Plantão Policial de Itupeva, 
juntamente com o veículo e 

todos os objetos localizados, 
para apresentação à Autorida-
de Policial. Dadas as circuns-
tâncias, o delegado ratifi cou a 
voz de prisão dada aos presos. 
Os presos foram encaminha-
dos ao Centro de Triagem de 
Campo Limpo Paulista e a 
presa ao Centro de Triagem 
Feminina de Itupeva.

Três são presos em Itupeva após 
série de furtos desde Campinas

POLÍCIA MILITAR A polícia seguiu o rastro dos envolvidos, que utilizavam um veículo alugado para visitar centros comerciais e praticar furtos
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A polícia seguiu o rastro dos envolvidos, que usavam um carro alugado para praticar furtos

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Uma dupla foi fl agrada 
trafi cando drogas no Nucleo 
Residencial Doutor Luiz de 
Mattos Pimenta, em Itatiba, 
na noite desta sexta-feira (2), 
mas chama atenção a divi-
são de negócios. Um foi pego 
com cocaína e crack, o segun-
do vendia maconha e dry.

Guardas municipais da 
Ronda Ostensiva Municipal 
(Romu) estavam em patru-
lhamento pelo bairro Ce-
cap quando, ao entrar no 
Residencial João Maggi, em 
um local já conhecido pela 
movimentação de tráfi co, vi-
ram duas pessoas, uma de-
las segurava uma sacolinha 
branca e outro segurava uma 
preta. Ao notarem a aproxi-
mação da viatura, ambos ten-
taram fugir correndo, mas fo-
ram alcançados e abordados 
pela equipe.

Durante a busca pessoal, 
a equipe descobriu que um 
dos homens, de 23 anos, o 
da sacola branca, tinha 101 
porções de maconha, 51 de 
“dry”, além da quantia de R$ 
304 em notas pequenas. Já 
com o outro indivíduo, de 27 

anos, havia, na sacola preta, 
80 porções de cocaína, 49 de 
crack e R$ 259, também em 
notas trocadas.

A abordagem aconteceu 
por volta das 23h. Questio-
nados, os indivíduos relata-
ram que haviam assumido o 
horário às 20h, permanecen-
do no local até as 8h do dia 
subsequente, e que obteriam 
aproximadamente R$ 1 mil 
durante o período de atuação 
no comércio ilícito de entor-
pecentes. Diante dos fatos, 

os dois foram conduzidos ao 
Plantão Policial.

As drogas apreendidas 
foram lacradas e encami-
nhadas ao Instituto de Cri-
minalística para constatação 
provisória. Os valores em es-
pécie e os telefones celulares 
foram apreendidos. O rapaz 
de 27 anos e o de 23 preferi-
ram fi car em silêncio durante 
os respectivos interrogató-
rios. Os dois foram presos em 
fl agrante e fi caram à disposi-
ção da Justiça.

Um adolescente foi 
apreendido com 56 pinos 
de cocaína e R$ 1,1 mil em 
dinheiro durante uma ação 
da Força Tática da Polícia Mi-
litar, na tarde desta quinta-
-feira (2), em Itupeva. A ocor-
rência teve início após uma 
denúncia recebida pelo Dis-
que-Denúncia.

Segundo o registro po-
licial, durante o patrulha-
mento, um indivíduo fugiu 
ao perceber a chegada das 
equipes e entrou em uma ha-
bitação coletiva. Durante as 
buscas, os policiais localiza-
ram o adolescente tentando 
esconder um pacote com os 
entorpecentes e o dinheiro, 
em notas de pequeno valor. 
Segundo a Polícia Militar, 
o jovem contou que vendia 
drogas no local e que conse-
guia entre R$ 300 e R$ 400 
por dia com a atividade.

Em outra casa, os po-
liciais encontraram uma 
mulher que disse ser usuá-
ria de maconha. Ela estava 
com duas porções da droga 
e afi rmou que esperava pelo 
irmão. Segundo o registro, 

ela também estava com um 
celular que teria recebido do 
adolescente.

Por causa das característi-
cas do local e dos vários pon-
tos onde drogas poderiam 
estar escondidas, a PM pediu 
apoio do Canil da Guarda Mu-
nicipal de Jundiaí. As equipes 
fi zeram uma busca na área, 

mas não encontraram outras 
drogas. Os três envolvidos fo-
ram levados ao Plantão Poli-
cial de Itupeva. Após o regis-
tro da ocorrência, o adolescen-
te permaneceu apreendido e à 
disposição da Justiça. O caso 
foi registrado como ato infra-
cional semelhante ao crime 
de tráfi co de drogas.

Dupla no tráfico: um com cocaína 
e crack, outro com maconha e dry

Adolescente é apreendido com 
56 pinos de cocaína em Itupeva

DIVERSIFICAÇÃO TRÁFICO DE DROGAS
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Reprodução
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Os dois homens trabalhavam cada um em um ‘departamento’ da biqueira

Denúncia levou a Força Tática a imóvel no Jardim Santa Bárbara

Além do crime de furto, os maiores respondem por corrupção de menor

NECROLOGIA
APPARECIDA SCARCELLA 
PAPA, de 88 anos, viúva. Sepul-
tamento no cemitério Parque 
dos Ipês.

ROSALIA DOS SANTOS PEREI-
RA, de 67 anos, solteira. Sepul-
tamento no cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.

CLARICE NUNES POLINI, de 
78 anos, viúva. Sepultada no 
cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 3 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:
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DATA:
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Furto de energético: três jovens são presos e um é apreendido
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um de 19, e um menor, de 17 
anos. A mãe do adolescente 
foi chamada para acompa-
nhamento da ocorrência. O 
menor foi entregue à mãe, 
na presenta do advogado 
contratado por ela, median-

te Termo de Compromisso 
do ECA. Os demais fi caram 
presos e foram encaminha-
dos ao Centro de Triagem 
de Campo Limpo Paulista. 
O veículo foi entregue para 
a mãe do proprietário.
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NO EXPRESSA NA NELSON FOOT 

Festival Halloween apresenta 
o ‘Sombras do Terror’

Maisa Apolinário lança o livro 
‘As mulheres que me viram crescer’

O filme estrelado por Jack Nicholson, Roger Corman e Jack 

Hill é a atração do dia 8, às 20h, na Sala de Cinema Pública 

São Paulo-Minas, levando ao público uma referência ao 

gênero com início da carreira de ambos atores. 

Publicado de forma independente pela autora, o livro, 

que integra projeto viabilizado por meio da Política 

Nacional Aldir Blanc (PNAB), será lançado dia 10, às 10h30, 

com direito a roda de conversa e sessão de autógrafos.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Muitas coisas acontecendo ao 
mesmo tempo significa ape-
nas isso, muitas coisas acon-
tecendo ao mesmo tempo. Tal-
vez isso produza entusiasmo, 
que é uma virtude, mas deveria 
também atiçar o discernimen-
to, para entender bem tudo.

TOURO
Nem sempre as coisas caras são 
melhores do que outras mais 
econômicas. Procure não se 
deixar enganar, porque é fácil 
se encantar com as coisas caras, 
deixando de prestar atenção em 
tanta coisa bacana e econômica.

GÊMEOS
A boa vontade é preciosa, espe-
cialmente quando ela é posta 
em prática, porque muita gen-
te tem boa vontade, só que 
nunca se atreve a colocar em 
prática seus mandamentos. 
Assim, a boa vontade se trans-
forma em má vontade.

CÂNCER
A mente é um território total-
mente livre, nela é possível 
pensar sobre assuntos que 
provavelmente nunca seriam 
manifestos abertamente nem 
muito menos compartilhados, 
sequer na intimidade. A mente 
é território livre.

LEÃO
Algumas pessoas são úteis, ou-
tras nem tanto, porém, todas, 
em conjunto, formam uma 
sinergia especial. Por isso, não 
é o caso de ficar selecionando 
pessoas, mas de promover o 
bem comum e a harmonia en-
tre todas elas.

VIRGEM
Faça o que estiver ao seu alcan-
ce, e se desejar fazer mais ain-
da, então se muna de recursos e 
aprimore seu desempenho com 
o que está disponível agora, 
para que no futuro você possa 
ampliar e melhorar suas ações.

LIBRA
Tem muita coisa que parece di-
fícil, impossível até, só porque 
ainda não se deu nenhum passo 
concreto na direção de alguma 
solução. Nessas horas a mente é 
sua pior inimiga, pois, fica fazen-
do especulações infames.

ESCORPIÃO
Ainda que a presença de certas 
pessoas atrapalhe você, por-
que gostaria de as ver pelas 
costas, se a vida anda movi-
mentando as peças desse jeito, 
cabe a você tentar se adaptar 
da melhor maneira possível ao 
que acontece.

SAGITÁRIO
Quando o primeiro passo for 
dado ficará evidente que os 
problemas e dificuldades eram 
todos teóricos, porque na práti-
ca tudo se mostra bastante fácil 
e sua alma com plena capacida-
de de administrar. Em frente.

CAPRICÓRNIO
Um dia sua alma se sente por 
cima, cheia de domínio, noutro 
parece que o céu cai sobre a ca-
beça e se descontrola tudo. Não 
importa o quanto o ânimo os-
cilar, o que importa é que você 
mantenha firmeza no leme.

AQUÁRIO
É desnecessário se arriscar de-
mais para promover avanços 
e progresso. Nesta parte do 
caminho prefira agir pouco, 
mas de uma forma estudada, 
seguindo planos determina-
dos previamente, e consagra-
dos pela prática.

PEIXES
O bem que você fizer às pes-
soas, próximas e distantes, é o 
bem que de alguma maneira 
misteriosa e indireta acabará 
beneficiando você em algum 
outro momento incerto. Po-
rém, fazer essa contabilidade 
quebra o sortilégio.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Em cartaz no Instituto 
CPFL, em Campinas, a ex-
posição imersiva “A Grande 
Muralha da China” convida 
crianças, jovens e adultos a 
conhecer um dos maiores 
símbolos da cultura chinesa 
por meio de projeções, mapas 

digitais, instalações interati-
vas, sons, aromas, texturas 
e elementos que podem ser 
tocados. A visitação é gratui-
ta e segue até 31 de outubro.

Criada pela YDreams 
Global, a experiência propõe 
uma viagem por séculos de 
história sem a necessidade de 
sair de Campinas. Ao longo 
do percurso, os visitantes co-

nhecem diferentes momen-
tos relacionados à constru-
ção da Grande Muralha, suas 
origens e transformações ao 
longo das dinastias chinesas, 
além de temas como a Rota 
da Seda e a importância da 
construção como símbolo 
cultural da China.

Mais do que apresentar 
informações históricas, a ex-

Exposição sobre 
‘A Grande Muralha 
da China’ é opção 
de lazer e cultura 

IMERSIVA A experiência incorpora recursos de acessibilidade
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A exposição fica em cartaz em Campinas até dia 31 de outubro 

A 50ª Mostra Internacio-
nal de Cinema em São Paulo, 
que acontece entre 15 e 29 de 
outubro, exibirá as cópias res-
tauradas nunca apresentadas 
de “O Primeiro Ano” (1972) e 
das três partes de “A Batalha 
do Chile” (1975-1979), diri-
gidos pelo chileno Patricio 
Guzmán, considerado um 
dos maiores documentaris-
tas da América Latina.

Os filmes, que retratam o 
governo de Salvador Allende 
e sua derrubada por um gol-
pe militar, captam a esperan-
ça e as tensões do início da 
administração socialista e a 
derrocada da democracia em 
tempo real, trazendo o calor 
dos acontecimentos e cen-
trando nas pessoas comuns. 
Ambos são fundamentais 
para entender a história re-
cente do continente.

“O Primeiro Ano” é a 
estreia de Guzmán em lon-
gas-metragens documentais. 
Ele retrata os primeiros 12 

meses do governo socialista 
de Salvador Allende, eleito 
democraticamente. O longa 
mostra as reformas que o 
presidente promoveu pelos 
olhos e pela voz de cidadãos 
comuns, como mineiros, pes-
cadores e indígenas.

O filme captura a esperan-
ça e a alegria pelas transfor-
mações fundamentais para a 
vida dos trabalhadores, mas 
também o incômodo da clas-
se média e da elite e suas ten-
tativas de minar o presidente.

Como tantos outros chi-
lenos, Guzmán, nascido em 
Santiago em 1941, foi preso 
logo após o golpe no Estádio 
Nacional de Santiago, onde 
foi interrogado e sofreu pres-
são psicológica ao longo de 
semanas. Com apoio de vá-
rias pessoas, conseguiu ser 
liberado e partiu para o exí-
lios. Ele levou vários rolos de 
filmes com dezenas de horas 
de gravações, que resultaram 
em “A Batalha do Chile”.

Mostra Internacional 
de Cinema em 
São Paulo exibe 
documentários perdidos 

50ª EDIÇÃO 

DIVULGAÇÃO

Os clássicos podem ser conferidos a partir do dia 15 de outubro 

posição utiliza diferentes re-
cursos para estimular a parti-
cipação do público. Projeções 
em grande escala, conteúdos 
audiovisuais, mapas digitais 
e instalações interativas se 
combinam a elementos sen-
soriais, permitindo que cada 
visitante explore a mostra de 
diferentes maneiras.

A experiência também 
incorpora recursos de aces-
sibilidade, como conteúdos 
em braille, elementos táteis 
e instalações que podem ser 
tocadas e sentidas. A proposta 
amplia as possibilidades de 
participação e permite que 

diferentes públicos tenham 
contato com a exposição por 
meio de múltiplos sentidos.

A exposição integra a 10ª 
edição do CPFL Intercâmbio 
Brasil-China, frente cultural 
do Instituto CPFL que, desde 
2016, promove o intercâmbio 
entre os dois países por meio 
de iniciativas nas áreas de ar-
te, filosofia, música, literatura 
e outras manifestações cultu-
rais. Em 2026, a programação 
ganha um significado espe-
cial por integrar as celebra-
ções do Ano da Cultura Chi-
na-Brasil. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br). 
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JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Domingo, 4 de Outubro de 2026

A quarta rodada da fase 
de grupos da Nations League 
será disputada neste domin-
go (4), com quatro partidas 
envolvendo seleções da Liga 
A. Portugal enfrenta a No-
ruega, Holanda pega a Sérvia 
e a Grécia recebe a Alema-
nha, todos às 15h45. No mes-
mo horário, Irlanda e Israel 
se enfrentam pela Liga B.

Portugal chega ao con-
fronto com a Noruega após 
vencer os noruegueses por 
2 a 1 na segunda rodada. A 
equipe portuguesa mantém 
campanha perfeita no Gru-
po A4, enquanto a Noruega 
busca recuperação na chave.

Pelo Grupo A2, Holanda e 
Sérvia voltam a se enfrentar 
após a vitória holandesa por 
2 a 1 na rodada anterior. A 
Grécia, líder da chave, encara 
novamente a Alemanha, que 
perdeu por 1 a 0 no primeiro 
encontro entre as seleções.

Na Liga B, Irlanda e Israel 
fazem o segundo confronto 
da competição. O duelo ga-
nhou atenção após protestos 
durante a partida entre Irlan-
da e Áustria, disputada na 
quinta-feira. O jogo foi bre-

vemente interrompido por 
manifestações relacionadas 
à participação irlandesa nos 
confrontos com Israel. Além 
dos protestos dos irlandeses 
contra Israel no jogo do dia 
27 de setembro 

A Seleção Brasileira Sub-
20 enfrenta o México neste 
domingo (4), às 6h (de Bra-
sília), em amistoso interna-
cional na Pinatar Arena, em 
San Pedro del Pinatar, na Es-
panha. A partida faz parte da 
preparação das equipes para 
os próximos compromissos 
da categoria.

O duelo será realizado 
durante a atual janela in-
ternacional e servirá para 
o Brasil dar sequência ao 
trabalho com jogadores da 
categoria Sub-20. A comis-
são técnica utiliza o perío-
do para observar atletas e 
ajustar a equipe.

O confronto também in-
tegra a programação de pre-
paração do México, que terá 
pela frente uma das princi-
pais seleções da categoria 
no cenário internacional. A 
partida será disputada em 
território espanhol.

Domingo tem rodada 
forte na Nations League

Brasil Sub-20 enfrenta 
México neste domingo

AMISTOSOS INTERNACIONAIS AMISTOSO SUB-20

Sportsfile / Icon SportNelson Terme / CBF

 Portugal, Alemanha e Holanda entram em campo pela Liga A

Seleções se enfrentam às 6h, na Espanha, em amistoso

POLÊMICA EM PORTUGAL TESTES

FPF tenta aproximar 
Ronaldo e Jorge Jesus

Ancelotti prepara Seleção 
com sete mudanças!

A Federação Portuguesa de Futebol 

quer promover uma reunião entre 

Cristiano Ronaldo e Jorge Jesus para 

buscar um acordo após o confl ito.

Pedro aparece entre os 

titulares, e Ancelotti promove 

sete mudanças na Seleção para o amistoso 

contra a Índia, neste sábado, em Calcutá.

Ancelotti prepara Seleção 
com sete mudanças!

titulares, e Ancelotti promove 

sete mudanças na Seleção para o amistoso 

contra a Índia, neste sábado, em Calcutá.

AFP

Jundiaí voltará a ter uma 
equipe adulta masculina de 
futsal no cenário estadual 
em 2027. O Salute Jundiaí 
Futsal nasce de uma parceria 
entre a Salute Sports e a Liga 
Jundiaiense de Futsal (LJFS) 
e terá início com a prepara-
ção do elenco e da comissão 
técnica em janeiro.

A parceria começou no 
fi m de 2025, quando a LJFS 
procurou a Salute para tratar 
do patrocínio dos campeona-
tos organizados pela entida-
de. Com a aproximação en-
tre as duas partes, surgiram 
as conversas para ampliar a 
atuação e retomar também 
as categorias de base e uma 
equipe principal para repre-
sentar Jundiaí.

Segundo Renan Fernan-
des, gestor da Salute Sports, 
a empresa identifi cou no pro-
jeto uma oportunidade de 
ampliar a relação que já man-
tém com o futsal. “Quando 
percebemos que existia von-
tade dos dois lados de resga-
tar esse espaço da cidade no 
futsal, entendemos que era 
o momento certo”, afi rma.

A intenção é aliar com-
petitividade e construção de 
uma estrutura permanente. 
A equipe adulta será forma-
da para disputar as compe-
tições da Federação Paulista 
de Futsal, enquanto a organi-
zação do projeto será desen-
volvida pensando também 
nas temporadas seguintes. A 
divisão em que o time atuará 

será defi nida ofi cialmente 
pela Federação.

A montagem do elenco 
já está em andamento, com 
alguns jogadores sendo ob-
servados. A ideia, de acordo 
com Renan, é buscar atletas 
que se encaixem na propos-
ta esportiva, sem priorizar 
apenas nomes de destaque. 
Jogadores de Jundiaí e da re-
gião também estão no radar. 

“Queremos ter identifi cação 
com a cidade dentro da qua-
dra”, explica.

A estrutura planejada 
vai além do time principal. 
O projeto prevê equipes mas-
culinas nas categorias Sub-
12, Sub-13, Sub-15 e Sub-17, 
além de uma equipe femi-
nina, que disputará com-
petição da Liga Paulista de 
Futsal. Para a Salute, a for-

mação das categorias é parte 
fundamental para criar um 
caminho de desenvolvimen-
to dentro da própria cidade.

“A base permite que 
crianças e adolescentes te-
nham uma referência, um 
caminho e a possibilidade 
de crescer dentro da própria 
estrutura”, afi rma Renan. A 
equipe feminina segue a 
mesma lógica, em um mo-

mento de expansão da mo-
dalidade e de aumento das 
oportunidades para atletas.

O retorno do time adul-
to também busca reapro-
ximar o público do futsal 
estadual. A última partici-
pação de uma equipe adulta 
de Jundiaí foi em 2015, com 
Prefeitura de Jundiaí/Clube 
São João no Campeonato 
Paulista de Futsal – Série 

Única. Agora, a expectativa 
é recuperar o vínculo entre a 
cidade e uma equipe de alto 
rendimento.

Para Renan, esse processo 
passa pela presença do torce-
dor nos ginásios e pela iden-
tifi cação com o time. “Que-
remos que as pessoas voltem 
a falar de futsal na cidade e 
tenham vontade de estar no 
ginásio acompanhando esse 
projeto”, diz.

A construção dessa iden-
tidade também deve envol-
ver empresas, clubes e atle-
tas locais. A Salute, que nas-
ceu em Jundiaí, pretende 
ampliar a participação de 
parceiros da cidade e valo-
rizar jogadores da região. 
A proposta é fazer com que 
a equipe seja reconhecida 
não apenas pelo nome, mas 
como uma representação 
do município.

O projeto foi apresentado 
ofi cialmente durante a co-
memoração dos 70 anos da 
Liga Jundiaiense de Futsal, 
realizada na terça-feira (29). 
O evento reuniu dirigentes, 
representantes de clubes e 
convidados e marcou o iní-
cio de uma nova etapa para 
a modalidade na cidade.

Para Renan, a proposta 
pode ser resumida em duas 
palavras: “resgate e perten-
cimento”. A partir de 2027, 
o Salute Jundiaí Futsal terá 
o desafi o de transformar es-
se conceito em uma equipe 
competitiva, enquanto cons-
trói uma estrutura que envol-
va formação, futebol femini-
no e a relação com o torcedor.

Salute Jundiaí prepara 
retorno ao cenário estadual

FUTSAL DE JUNDIAÍ Projeto adulto será acompanhado por categorias de base e equipe feminina a partir de 2027
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O Salute Jundiaí Futsal nasce de uma parceria entre a Salute Sports e a Liga Jundiaiense de Futsal (LJFS) e terá início em janeiro




